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Soecorro!
Subiu o panno ! Está a descoberto

o desnudo e sóbrio palco dó infortúnio
cearense. O scenavio é trágico e con-
lti .lador: á di:-fila,o campo adusto, re-
seçjuido e abrazanle, cresta, lorriüca,
pulveriza o seii lindo! e ulil tapete de
verde relva; á esquerda, vò-se esquele-
ti eo e denegrido, pela canicula asphi-
xiante, e estrumado pela ossada do gado
que pareceu á mingoa de fome e cede,
o arvoredo ouíAora. pittoresco e saúda-
vel que lhe servia de alimento; ao fundo
lareò e interminável, extende-se a casa-
ria silenciosa, de portas cerradas, que
abandonada, parece chorar a ausência'
de seus habitante-, que despejados pela
secca, erram sem norte sem pão e
sem lar, pelas estradas onde transitam
a Pome, o Pranto e a Dor; por orches-
tra, ouvimos o tetrico assobio de um
vento forte e quente que nos cresta a
verde palma da resignação ! Vae come-
car o tenebroso es eclaculo ! Entram
ós protagonistas : do fundo, surge uma
iníerniinavel co.iumna , do operariado e
agricultores, mal Irá pilha, Tamelica, es-
qua! ida, impressionante a mendigar"o 

serviço, onde possa se escu-
dar conlra a tome; da direita, saem os
depositários tios gêneros, que nega* ri-
do-l.be qualquer auxilio, .apenas lhe ot-
íerecem, á dinheiro a vista, os gene-
ros por preço triplicado, e os senhorios
exigentes, que sob ameaça de despejo,
desejam recebei' o-s alugueis à todo
irar..-.:; da esquerda, Vem o commer-

masso de contas,pio, •(SOpraçan
solicitando da

lo un
B.isei«a columna o sou pa-;

! V

g.unenio.. . ._•-..-.
Dahi as scenas dolorosas, os lances

Jfle. desespero : aqui. um pae, 
"em com-

panhia tte uni filho-'pequenino, pernoita
em casa de ura menos desgraçado, e no
sljStlcio dã noite. foge. abandonandb.-o.

*tò_ porque o desdi.loso lil Ho era urn impe-
cilho ao pae desgraçado, aos embates
com a miséria; alli, outro pae désvenlu
rado, jà--.uCio podendo stipportar os gii-
tos lancinantes de Ires filbiríl.oi 'de 4,.
3 e 2' âhri.ós.q.tie Ihè.pedèm pàó, leva-
os ao campo e abándonà-os, na espe-
rança de que tim viandaiYte mais feliz
o generoso, os arranque das garras, da
fume; acolá, . uma .mãe, que desvaira-
da pela fome que não olha meios, im-,
peite as {'ilhas iiiioeeiiíc... á prostituição,
como um ultimo esforço, uma ultima
resistência contra as exigências do es-
to mago I

\ A plaléa, que está representada pe-~l_-r bafejados da forluna, fogeespavo-v

rida e horrorisada ante tanta miséria,
deixando todos esses infelizes só com a
sua dor extrema!

Algumas chuvas cabidas á semana
finda, vieram espairecer um pouco o
horror das dolorosas scenas e levantar
o animo do povo acabrunhado. Se con
lindarem, embora já não possam salvar
a agricultura absolutamente perdida e
arrancar o povo das unhas da tome,
servirão ao menos para salvai*' parte
de algum, gado que ainda existe e '.vi-
tar.que esse trágico especlaculo- seja
tragicamente apolheosado pela epide-
mia de varíola, que costuma epi.logar
as seçcas no Ceará.

Não se pense que phantasiamos, ou
exageramos pára tirar efeitos de pura-
ses. Scenas como essas òçcorrem diária
mente nas cireumvizinhanças desta ci-
dade, clamando mi.ericordia, exigindo
uma enérgica e urgente providencia por
parle dós poderes competentes.' 0 go-
verno deve quanto antes facilitara im-
portação de cereaes, iseiitaudo-os ch_
imposto e reduzindo as taxas de trans-
porte, e determinando já e já algum
serviço de utilidade pública, como unica
laboa tle salvação uo trabalhador o be-
roico povo cearense; que acaba de nau-
fragâr no mar tempestuoso das impre-
videnciis dos governos impat.rioticos e
imbecis.

Sabemos que daqui já seguiu uma re-,
presentação tem fundamentada a e pro
hisámente sobscriplada ao sr. minis-.
tro da Viação, expondo-lhe a afilie'.iva
situação dos cearenses e solicilando-lhe.
o restabeleci meu to do.s serviços de pro-
longamente da eslrada de ferro de Ca-
rátheu.s. assim como o inicio dos tra-
balbos de oulras já estudadas e appi'0*
vadas. Solicitamos o concurso de todos
os cearenses dignos, na capital do paiz,
para quo a mesma lenha o justo e ne-
cessado detrimento, como a mais via-
vel e patrioji.ça solução a tão çliflicil
qão penoso piypblémà

Uma Paixcto no Deserto
[Conclusão]

Pelo fim do dia jà estava familirizada
com a sua sitiíâç.ãò perigosa, e quasi qut:
amava as emoções. O soldado esperou
eom impaciência o instante da fuga.
e quando chego ü<T desfilou vigorosamente
na 'direcçao do -Nilo; apenas tinha andado
um quarto do légua nos areàes, quando
ouviu a pantliera que se arremessava atraz
delle,, soltando .de vóz em quando esse
grito dc serra, ainda mais aterrador do
que o esti-pilo dos seus .saltos.— Que

encontrou ninguém, e é uma vaidade o
gozar os sous primeiros apòvcs. Neste
momentpo franeoz caiu orriüin desses are-
os moventes tão terríveis para os viajai.-
tos o deque é impossível sal.ar-sa.

Seii t indo -se escorregar, _oltou um gri-
to de aílleção, o a pantliera agarrou-o com
os d-mtos pela roupa, e saltando com vi-
gor para trás tirou do abysmo pjrencan-
to.— Ali! minha amiga, exchimoii o
soldado acariüiandc-a com enthusiasmo,.
agora um para o outro, para á vida o para
a morto. ]YIas nada de brincadeiras! P
tornou a caminhar para trai O deserto
d-sde então pareceu-lhe povoado, fincér-*
rava uma creatura a quem o P-ancez po-
dia falar, e cuja rorocidade so adoçara
para elle, sem que pudesse explicar as
razões desta inclível amizade. Por mais
poderoso que fosse o dcisejo do soldado de
se não deitar, e de estar dem.ü-i, sempre
adormeceu.

ao acordar jà não .nconlrou a Peqiíí-
nina,, "assim cumeçpu a trata-la, subiu [ia-
ra a col iria, c ao longe descobriu-a re*
toiçand.o segundo o costume deste*-;, ani
uíajesj cuja extrérn.ma flexibilidade da co •
lunna vertebral lhes veda a carreira. Po-
quinina chegou ms necessárias carieia:.;
q-ÜJ lho fez o companheiro, participando-
lhe com p seu grave «rum-rum» quanto
estava feliz. Os filhos cheios de blandidas
volv.-TainA- com mais doçura do quo na
véspera para o Provençal. quo ltie falia-
va como se fosse a um animd doméstico.

Então com este algum Maugrabrinos?
l-.tà bom !... são animaes como vtis ou.-
tros !.. Mas nadado arongancia ooai algum
Francez... quando não, deixo dè te amar !
Empregava a maior parte do seu tempo a
dormir,, mis via-se obrigado a velar, como
í'rna aranha no centro da teia, para não
deixar escapar o momento do livra monto
se ó que alguém passasse ua osphera de -
cripta pelo seu horisonlo. Rasgara unia
camisa para urra bandeira arvorada no
alto de uuià palmeira desfolhada. Ac ouse.-
Ibado pela necessidade, soube descobrir o
modo d_ conservai a bandeira estendida
por meio de varinhas porque podia acon-
tecer que o vento não a agitasse no mo-
mento em que o viajante esperado contem-
plassé o deserto .. Duranle as 1 mg as ho-
rasem q ;e o abandonava a esperança, e
que so divertia com a pantliera. Acabara
por conhecer as tliíl'.rentes d_t su'-* voz, a
expressão dos seu.s olhares, estudara o
capricho de todas as pinta» que mosqut-
avani o amarello do sua pele. Pequinin.-»
nem sequer dava signal,, quando o splüa-
do lbe pégiv." na cauda _ no ponácho que
a terminava para contar-lhe os anéis ne-
gros e brancos^ ornamento gracioso, que
reluzia de longe ao sol como se íò.so pe-
drarias. Sentia prazei ein contemplar as
linhas Üácidas e finas do.1, contornos, a
brancura no vontrr, a iça da cabeça
Mas, principalmente quando olla r.touçJ
ra, é ([ue a contemplava a vontaie; e a
agilidade, juvonidado dos seus movimeiv-

t.i eslà! disso o soldado, tomou-mo ami"~| tos o surpr-h _ndiam sompro; àdmiravà'-lhe
zade!... Esta pantliera nova ainda nãolá flexibilidade quando saltava, so escor-

regava, so escurvava, se agarrava, so
enrolava, ouse atirava estontoadoramonlo.
Por. m.is rãpido-que fosso o impeto, por
mais escorregadio que fosso o bi.çp do
grauito, .su>pendi;»--e repenUnainenlo a
esta palavra : «Pequenina., .d Um dia,
èm um sd esplendido, um immonso pas.
saro equilibrou-;e nos ares. O Provenç-.al
tleixou a sua parilhera para examinar o
novo hospede; mas depois tle um m--;.-
mento de espera, a sü-tLaí-is idianJouada
remurrejou surdamente.— Pareci -me. as-
sim Deus me salvo, que ella tem ciúmes,
exclamou o soldado veado es olhos tom -
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rem- ho rispiuos tem alma.¦disse osold.uio estu.laudo a tr-ahqüi lda.de
desta rainha dos areaes^. doirada como
elles, branca como ellos, solitária e ar-
dentes como elles...— Esta hon! cli..sc-
me a intertociitora, li as vossas allegação
a favor das feras, mas como ó_ que duas
pessoas lão adequadas porá so compre-
hendorern vieram a acabai?... —Aid Foi!
assim!... Acabaram cprrjp acabam todas
as grandes paixões, por urn «rrtal enten.-
der.» Jje uma e doutra julgam que ha
traição,, não se explicam por meiintlre
o arrojam-.so por pertinácia— E as vez-ss
n.rá mais bellos momentos, disse cila: u u
olhar, uma excluo ição basta. Poi.*; bom!
agora falta acabar a hisorta — K' lurri-
velíncule diílieil. mas apesar disso com-
probendercis o qücr mo t.mba confiado o
velho veterano quando, levando a gloria
umt garrafa de vinho do Champagne, ex-
clamou;—Não sei que mal tlie. causei, mas
a paul hera voltou-se como se. e.livosse
enraivecida; e com os dentes aguçados
me mordeu levemente na coxa. Eii ckj
jnlgando*-me q(ie me queria devorar, era-
voi-llie o punhal no .pescoço A pantliera
rolou soltando rim''gr.'to que me gelou o
cor-ção. e vi--a nus vascas da a'gpn'a con-
templando-rhe sein coléra. Quisera por
tudo quanto ha uo mundp. pola rhihha
cruz, quo ainda não mo condecorava,

ELEIÇÃO
o

0 sr. dr. l.en
d rui t..; uo façló d
arl. 26 da puns
signou o dia I 1 do
proceder em lodo o

iaijijjh Barrolo, presi-
o Cear.''!, baseado no
Lif.ii.çáb db í-_sl;;'lo, de-

tluoiile
•Kslado

cie um deputado para
da ya£
lario«,

pura se
á eleição

nreênclií. nento
da vagado dr. Pedro Rocha,

rosl.tui- a vida. Ura corno se eu tivesse
assass.iiiJtlo uma verdadeira pessoa. 1. os
soldados quo tinham visto a minha ban-
deir.i o que correram em meu soecorro,
encontraram-me lavado ein lagrimas.—
Ora, Senhor, replicou ello após um mo-
monto tle silenci >', depois fiz a guerra da
Ailemanhi, da Hespanha, ti:i Rússia, tta
França, arrastei por bastantes para este
arcabouço, e nada vi semelhante ac du-
serto... Ah! é que aquilio ó 'bello.— O
que ó senlias ali?... p.rgurUei-llie.—Oh!
isso não ó coisa que se diga om palavras
De mais a mais, nem sempre tenho saúda-
des do meu ramo dc palmeira o da minha
panther.i... ó preciso que seja triste por
causa disso. Xo deserto, oltiao, ha Ludo o
nao ha nada ..— i\Xãs explie.-.nv-?— Eslà
bom, replicou e[lp deixando escapar _um
gesto tle impacienci ç ò Deus sem os lio-
mens.

adeíras de sola—Grande deposilo
a preços reduzidos na Paulistana,

0 «Uni-
lascado numa das cláusulas do

pacto formado ooir. o governo para ras-
gárem a mesma Consiiüíição, o que
de íaclo elTecluou-se uos campos do
Cariry, determinou o mesmo dia. para
se proceder á eleição para tres deputa-
dos á metade da assembléa nuo lhe per-
tence, em virtude do mesmo pacto. E'
urn yérdádei-o iningau cie caroço quo
não sabemos avaliar em quo acabará;
Os próprios correlig-onarios do gover-
no aqui parecem não leva-" a coisa a
serio, pois o § 48 do art. 20 da lei
estadual n. 193,.de. 24 de Setembro
de 1894, que rege a niaU.ii.i, man-
dá que 20 dias antes o presidente
da Câmara publ que edital pela im-
prensa convidando o eleitorado e de-
çlãrando © di i, hora o lugar em ]iie oís
mesmos devem votar, o que devia ter si-
do leito no dia 22 dó passado, e o jornal
da travessa do Xerez circulou a 24 sem
trazer o reli rido edital. It, por falar em
pe es ide ri te de Gamara, a supra-referi-
da lei não t\i^ qual o presidente que
aqui deve ?.erv'r—se o qiie eslá escuda-
do por. um «.habeas-corpus» tio Supro-
nio Tribunal e quo serviu iias eleições

pafederaes, ou o que garantido pelo
eto a que acima nos refii "i m 0.3 aca na di.A
servir ria ultima reunião do Tribunal
do Jurv. E' uma varrladelra anurchia
—Emlim,como è para manter a «forma
republicana fe-erãtiva*. de que fala. o §
2 do art. 6 da Çqn.sliiuiyao «ponta
de charuto)— esperemos.

SONETOS
de Craveiro Pilho

Sobre a nossa modesta tenda- de - -
trabalhos, repouaa o elegante livrinho
de sonetos que o joven poeta Craveiro
Filho acaba de atirar á luz cia. publici- •
dadff pár.a receber dos entendidos a sua
abalisada opinião com toda imparcia-
lidado o justiça.

E' um trabalho de exlréía, cheio de
bonitas pro.liiccões, onde palpita intei-
ra a alma. do poeta, desdobrada na sua-
3-IUá-lè de ura lyrisrap cândido,' encai-i-
lador e fluente.

Craveiro Filio, no seu livrinho, não-*

£'3_i^rirga^N^_J»J_ws»'g» I CílífB^^MBMíR^^as^íaTO^^ws^»5BS-____3_____________________________j

II H:-_.l_,-''_ll_ II B«P|^^IlivKl

Dizia o redaetor deste jornal:
o S tonio

de quando era vez,
de semana em se rna na;
de mez om mez

Escreve praccLuc.a» alguma coisa em verso
pbnjiincto de valor com trama dcliçado,'Nmn estylo cantante., limpido; corrente,

Leve como a espuma;
Escreva alguma coisa, alguma
Num lyrisino docente]
E sobretudo/ Stenio^sobrctudo,
Do humor apimentado.

Assim como quem faz licor.faça um xarope
cie assücar o açáfrão
Essência de hosmoscada,

Ficando ao meu cuidado preparar o hys-
(sope...

Faça coisPj com arto. com suecesso e gosto
í'e co_np_.d£-c, poeta, desta ^ente

Que vive agora cheia de desgosto
E doento
Gomo Uu. cao !

# #

Ora o leitor que è sábio e entende
cio riscado

Dirá também por sua vez, coitado !
Do pobro do Stepio

Malhe, vibra embora,, inepto caduque,
(Sombirié, apalpe,, filtréj macerise,

Esprema, escorri;picho;
Jamais !

Jamais oli neto do Cacique.filho do Caiçara
Teu estro osguio, tal orno i_ma vara,
Desli!lará licor tão exquisito

Narcose íão gostosa
Capaz

Dc ser fundida a ponto de mingau.
Nem a muque,
Nem a pau.,.

De facto, o pobre do Stenio,
Se não è um charlatão
Não è também um gênio...

Hoje em dia
Não so pode fazer mais poesia.
Desde qiie o ver .o totn dj ser medido
Na mesma escala tle medir morim,
PT um martyrio quo nao tem limito

Nem. fim
A gente fazer verso!

Precisa aproveitar-se ioda a essência
Da flor .do sentimento

Mcttel-a num frasquinbo boin lacrado
Corn arto o sciencia

Envolv.el-o mini rotulo cinzento,
Impresso de encarnado.

Depois,
Para evitar que o verso saia manco
Todo cuidado c pcuco c o iiiètro è nada:', Um lapso quaiquer (dosilhisão damnaua.)
Eiuvez da quadra expléndida faceta
Pulgc das mãos frementes do poeta

LTn tamanco!!
E o publico quo é niàu
Intransigente, egoísta,

Soberano demais, demais injusto
Agarra pola gola o menestrcl surpreso,
Machuc_.-lhe a casaca, suja-lhe o collete
E a coisa acaba sem passar dc um susto;

Se não lho quebra a crista
A troco úq cacete !

Diz assim geralmente
O publico inclemente :

«Esto sugeit- nunca fui poeta
Nom coisa que pareça;
Dà illusãd &i_ irai lypieo pateta,
Dum fino charlatão

Que ein vez de oraiiè.ò tem uma gaveta
Deposito sombrio onde conserva
Receita antiga de fazer sabão
Devia eslar forço-auienle
Ein Galé, em Noronha, em outra parto
blin pregando a força cie seu punho,

À força creadora
N'àrte soberba do fazer lavoura

Se porem o heroe ó optimo na rima,
Feliz na inspiração,

Se faz verso límpido, sonoro
Solido, liito.riçoj ^
Har.nonicp. iianoro:

Se faz da pe.ira brita bloco rés pi a n dente,
Dum seTxo de ci^slal um'rutito brilljarite»
Se sabe destriuchar os Íntimos segredos!

Quo ha no coração '

Fazer da lua u.n patacab do sola;
Do sol um camarão
Mosmo assim...
Não talta quom lhe diga
Coisa bem r.iiim

A.iLarga .orno foi, quei manto como urligia

# *

Leitor oii vou pensar
Sc cfeyo ou não fazei'

Os versos que me pede o dono do jornal.Na próxima somaria
Eu estarei aqui para dizei"

O quo penso afinal
O praso ná ò tardo o tempo passa breye,

Eu posso garanUr
Som hipocrisia

Sem modo do iT.é.ntir
Quem o cérebro mas sábio;, mais profundoDo homem ou da mulher

Não fará j,unais
Quaesquer

Um outro mundo
No diminuto espaço de se_i,. dí:

i
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obedece a nenhuma das escolas e:n vo-
ga, trabalha o verso com sinceridade
sob o reflexo dc seu sentimento emoti-
vo, não se preoeeuparido com os re-
quintos da tórma, (pie é,hoje a gran-<hi tortura dos que trabalham na Arte
do Rylhmo.

Notáaiios no auctor dos «Sonelosi' se-
nões próprios de quem se estreia, poi em, tudo isto dosapparererá a propor--1)0 que o poela '<tenha ultingido a per-
íViçâo eslhetica, que, aliás, só sealcan-.
ça com o sacrifício dc 'um longo labor
es/drilual».

Craveiro é irrecusavelnente um pri-
moroso poeta lyrico, qiie muito nròoiet-
le, se.níio se deixar "íicar estacionado
neste primeiro vòo que disfcejpelas es
[•heras luminosas da poesia.-Agradecendo ao ynvcn po<'la a offerta
de um exemplar do seu livro, recom-
mondamos ao publico leclor que gostar-de saborear bonitos versos, a leitura
dos «Sonetos».
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Deixo mo nos, pois. de illnsões, e to-
meinos boa no tu do caso, para que não
haja surpreza quando aqui chegar um
telegramma do Sul, anunciando a iim-
chic;.ao dn'maisuma filial do P. R\ C.
cio Contestado. FJssa novfe agremiação,
•pelas suas'Íc:Hlencia«, lia; de ter cbrno
cheio da sua Executiva b bandido Ale-
\o o terá, com certeza, o apoio do fa-'i-
nora Tavares, que se aprestará, atim de
vir para a Câmara, onde innegaveimen-
te lhe compete um 

'
Floro BarlholomeiiK

lugar ao lado dosr.

Miieíieão
Frederico Ferreira da Ponte, propri-

etário da Loja cie Modas c<Casa Elegan-
ie», tendo de retirar-se desta cidade è
consegninlemenle liquidar a sna casa
commeríial, pede aos seus amavei*- de-
veddres o obseqiíio de virem liqüidar
as suas contas por todo o mez de majo
e se habilitarem para o estrondoso que1!'-ma que vae fa-zèr-, què será de Verdk-i
deira liquidação

A «Emulsão de Scott» è de bonita ap-
pafencia muito agradável à vista, e de
uiii delicado bom gosto, 

'ifma vèz^ostu-
mado a élla.-. dilíieilmertíò .se deixa de to-
mar- «Attesto que durante a minha practi-
ca medica de 25 annos tenho empregado
larg»m -nte e com surpreliendentes resul-
tados a «Emulsão de Scott.,» islo é, a"verdadeira «Emulsão de Scoct» preparada
pelos Snrs. Scott & Bowne em todos os
casos do Ivmpliatisino. pobreza orgânica,
aneaniaj rachitis no. etc. nos quaes .i¦<R*mulsão dc Scott» é um poderoso e hc-
roíco medicamento, sem cheiro, agradú-
vel ao paladar.

"Dr. João Cândido Lima.
"Rio Claro, S. Paulo.

Gonspiráçio

A LUCTA
Avisamos aos nossos "amav*-is 

assig-
na n tes que já clíüveu e precisamos res-
tabelecer o nosso serviço telegraphíco,
Ue-nando-se necessar o para isto'qiie
aquelles que ainda hão pagaram as su-
as assignaturas a terminarem no lim
deste mez, tratarem disto quanto antes,

.pois lambem fomos atl-ingi-los em cheio I cios chefes
pela cri?e e pelo receio da sécca.

Ha. muitos dias que telegramrnas do;Rio, falavam vagamente dos preparativos
de um levante; ora no exercito ora na ar-"mada. Agora a policia descobriu alguns
documentos quo de facto denunciava algo
do alteração da ordem, tendo effectuado
diversas prisões entre o operariado e cx-
marinheiros ;da armada., notando--e entre
estes alguns p incipaes cabeças do movi
mento de 1910 a bordo dó «Minas-Geraes»
e «São Paulo», nada descobrindo., entre
tanto que implicasse as classes armadas,

Em virtude de um «babeas-corpus»
fei posto em liberdade o operário José
Rufino,. que havia sido preso como um

da conspiração descoberta

TROVANDO

No verso rubro.de fogo,
Vou promover, á poríía,Campanha de peito aberto
Contra a 'bom vol ca réstia.

A chuva lá dás ailurás
Cahiu em extensos fios,
Molhando a terra abrazada,
Fez correr água nos rios.

Deus o auctor do firmamento
Que as nossas cabeças cobre,
Ha de dar muita fartura
a' choca escura do pobre.
Não ha motivo a llegado
Para. esta escassez haver, ¦"•'.,.'
Daqui ha pouco, não mais
Podemos, leitor, viver..

Existem nesta cidade
Negociantes, não raros,
Que não desejam inverno
P'ro cereaes darem caros.

Por isto, no verso, açoito,
Mello o pau e toco a peia
Em quem almeja riqueza,
Rindo da desgraça alheia.

Gyrillo Cyrillino

Os nossos Concursos

!

íf
Esta semana arrefeceu nm pouco

o entluisia-smo na votação e aciividade
na cabala.

E' oste o resultado da apuração, pre-cedida pela respectiva commissão :

T>V Esta scisão do P. R. C.no Ceará,
está nos parecendo mais uns arrufos
de namorados dó que mesmo outra coi-
su. Em diversos municípios, nas ulti-
mas eleições, o P. R. C. arrolou os
nomes do seu ele torado, inclusivié os
mortos e os extraviados ..« dividiu-os,
para o-,'candidatos marretas e. accyoli-
nos e em quasi todos os pontos do Es-
tudo são niuilo extreitas as relações não

ó particulares como partidárias entre
as duas facões. Aqui, por exemplo,
diz-se abertamente, sem receio de um
protesto, que são accyoli nos juiz subs-
tituto, promotor de justiça, segundo
suplente do delegado, secretario da
Câmara e tantos outros afilhados do
erário publico o protegido.-» do gover-
no, sem prejuízo 'cia amizade, confian-
ça e consideração qne usufrem da silu-
ação dominante. Ora se de facto houves-
se a extremada scizão que se dep-ehen-
de da leitura do «Unitário» e «Diário
do Estado», nesta phase de intolerância
que atravessamos, já não teriam sidos
demetíidos todos esses empregados quenão são amigos do governo?! «De duas'
tres->: ou a seizão é uma «blague» ou
o governo está illudido com a posição
politica dos que o cercam.

Qual a mais elegante ?

OS FANÁTICOS DO PAFMNÃ'
—Noticia m

pela policia em meio do operariado. Ru-
liho entrevistado pela imprensa declarou
qiie de facto havia uma liga das cias-
ses conservadoras que visava somente
confiscar os bens dos politico"; desho-
nestos que fizeram fortuna tio erário pu-blico disl.ribui-lj pelo proletária nio. Taes
fortunas seriam julgadas por um tribu-
nal popular, cuja sentença seria execu-
tada sem se tocar em nenhum dos ca-
bellos da pessoa por ella attingida. Dis-
se ainda RuHno que deze-javah. lambem
a reforma constitucional, sendo indica-
dos para reformal-a os drs. Ruy Barbo
sa, Pedro Lessa, Adolpho Rezende, Pe-

ro M o ac y r, O ta v i o Man ga b e ira,

so jornaes que foram
degolados ulfimárhe ite no Contestado•15i- pessoas eineendiadas 2.000 casas,
cuja responsai'ifi.lade é . attribuidá ao
«biiiso» getjerál Setembrino.

—- 0 inexpugnável ieduclo Santa
Maria acha-se'ha dias de baixo de for-
1e tiroteio, constai ido que iniuímèrosfa-
uaticos tèm conseguido evadir-se.

A imprensa carioca aconselha o
governo a syndicar da procedonci i do
armamento dos fanáticos que consta ser . ,,.de primeira ordem. ide Moraes Cmcmato Braga,

A «'Gar-ela de No.ti ias», dõ Rio,!de Lacer(ia- Lea° Velloso,
em uma serio de artigos altiibuida a j']*,um competente militar" tem provado'
que a iiíicomjióteneia cio general Selem-
brino lecliimea e moral ó absoluta.

Eriçcntrámos no «Imparcial» do
Rio, o seguinte cexlranhavel facto.

- «Correspondência publicada ha tres
dias por um de nossos collegas vesper-
tiuosn arra que, ao assaltarem as forças
legaes, a 7 dò corrente, o redueto de
Bania iVlaria, no Contestado, t veram
que recuar sob a vivo fuzilaria dos
gunços, que as perseguiram por

a i.

<íe uma íeguá, entre vivas ao
mais

generalPinheiro Mácha-.!:).
0 auejor da correspondência, que é

militar e tomou parte nessa des-aslrada
expecFção, chama para esse faclòatten-
çãodequem oíèsie, demonstrando,
así-im, a sua extranheza pelo que ouvira.
Essa admiração do joven official é* en-
Vretanto, ingeoua. O sr. Pinheiro Ma-
chãdp é iiomern para íuclo, e pa.r.a mais
alguma coisa, /' sua moral p.iíbíic.a, quetanto.: tem custado á Nação é de molde
a permitlir-ihe alé a intelhgeneia com
cs r-vduetos cio sertão paranaense, se
não agora, pelo menos mais tarde, se
for preeizo

Prudente
Maurício
A u reli no

Es nie ralei iivó Bandeira Alfredo
liljis. Disse mais que a Liga jácontava 842 associados e que de com-
mum aeeordo com as classes armadas
iriam agir contra os inimigos do povo,dentre os quaes- cl estacavam ^se os srs.
Hermes da Fonseca, Pinheiro Machado,
Fonseca Hermes, Barão de Telle, Ri--a-
davia Correia, Nicanor do Nascimento,
João Lage, Aug..sto de Vasconcelíos
e outros, e que a mesma, liga appoiaria
o governo Wenceslau.

Corno se vè é muito nobre e elevado
o pensamento da referida liga que me-
rece o concurso do propiiogo-rernõ.poisníio ha quem ignore a existência no
Hio de fabulosas fortunas roubada aos
cofres públicos.

Marietinha Borges
Almèi linha Rodrigues
Amelhinha Sanford
Euthalia Capote
Magilale-ia Cysne
Carmincliuha Castro
Lucilia Frota
Maria Paula Pessoa
Nelly Ribeiro
Maria Excelsa Baslos
Lourdes Ribeiro
Elisa Doiiizéflii
Evangeiina Saboya
Suza Sanford
Nina Cui 1 ¦ ii d
Laura Pi:iho

435 votos
75 »
57
35 »
30
^0
vo
í>*^-a«-

18
4
3
2
•>

1
1
1
1

Na primeira apuração a com/rissãG
depurou 43 votos, constante.'' d.; du-
plieatas e nomes imaginário-,

Na apuração de hoje foi depurado
apenas 1 vo'.o, por ler sido a- votada
considerada creaíréa.

.Do Telegrapho Nacional communi-
cam-nos que desde o dia 25 do passadochove abundantemente em todo o Esta-
do', chegando o pluviometro em alguns
pontos a recolher mais de 60 millime-
fro em uma só chuva. No dia 27 come-
çou o inverno no Piauhy e Rio Gran-
de do Norte, chovendo toTenc.alinente
nas capitães e nos centros.

As chuvas em diversos pontos, allin-
giram as seguintes quantidades:—Dta
24—Sobral, 14 millimetros, dia 2G,
Arraial, 2,7, dia 2í>, Viçosa 22. Dia 27
—Sobral.9,2, Sant' Auna20, Acarahu
15, Caracará 30, Itapipoca 15,8 S. Be-
pèdiclc 08, C. Graede 6,4, Viçosa 9,
Tyanguá |2]2. Dia 2S;~- Sobral 30,5,
Sant' Anna 50, Acarahu' 12, Ibiapina
58, S.^Bjsr.edicto 38, C.Grande 11, Vi-
cosa 23,5, Tiunguá 30, Üruburetamn
26.. Ilaj-ipoca 2G, Arravul 20,3, Cániíí-
dè ,60.

.— *í

Fazem annos:

I Social
ANNI VERSA RIOS

VIDA RELIGIOS,

dis--e, uma
iH.ao foi elle mesmo quevez, que a Republica-a

íumigerada Republica dos seus sonlips—seria man lida no Brazi!
ihe restasse um cavallo para còrrrer
cuchilhuP

SM a

f( rri ca s= Vas ia tsem giande depo-
sito Sverulcfo Pcflo, ná Mercearia
RT.

si

Realizou-ase sexta-feira ultima, com
um acompanhamento avaliado em 10
mil pessoas, a tradicional procissão de
Passos, fazendo o sermão do encontro,
que se elfectuou á rua Senador Paula,
o eloqüente orador sacro padre José
de Lyra Pessoa de Maria.

—Tem decorrido eom muito fervor
e concorrência os actos rei:giosos da
Semana Santa. Os
vam repletos de íbis
da confissão.

templos
no

se conser-
sacramento

THEAÍ
Democratas

l~J-- f ÍJ *--.s,

Conforme estava ani-iunciado, reali-zou-se çiomii^ò ultimo o espectaculo
em beueíieiò cio festejado te nor
nio Vivas, cora uma casa vn.
grande.

, Tudo coDtrila imprensa do Pará' que notival. Até

Uma creança infestada rei'
Anlo

ivámente

azii enquaritplaiguns
ha-si.:a

Notícia
interior daquèrJe Estado uma mufher do ' nhSirandc
povo deu a luz uma creança com 4 bra- hiü i-
ços, 4 pernas, 1 cabeça com dois rOs-|díatos e de c}< is se-x-os. tendo lido apenas

0 çájdáVèr
em expoí-ição

dó Pará.LlO ll'

i iu u tos
em coi
de lu e

Oli*

:íe vi ta
erva o
Belém

i' para -o-exitó do íes
a couva, cuja falta nos vi

o desejo de cli^tírstto, caínurir-antemente Tia tare'
que foi suecedida porfresca e ejilúaradá.

0 sr. Vivas toi deliránti
clamado pela plaíéa,seu difffcil trabaiííb.

3 a aquelle
uma noite

An-iánhã— Mme. Galdino José Gondim-- O sr. major F. Epáminphdas Pc-
reira Mendes, «ciualmente em Fortaleza.

Na dia 5--- o çr Murillo Alves Farento.
Np dia 3— Ó professor Antônio Gondin

FALLECI MENTOS

Victima de um ataque cardíaco, falle-ceu repentinamente às 11 horas da noitede segunda-feira ullimarf em sua residen-
cia nesta cidade, o sr. Antônio Rodrigues
dos Santos, coirnnercianlo nesta cidade.
A sürprchendénté novaechoou dolorosa-
mente por todos os recantos da cidade,
onde o desditosò cavalheiro dé^h-uetávã
iim- vau usa .sympathia, a que fazia iús
pilo-seu cavalheiri.-íino e arnabüidade.

O om cri'» do saudoso morto, que deixana p.rfandsvde 5 ílifíos menores -e umaviuvaincoiiHCaláveT, eiTectuou-se na tarde
s.egiiinte cotn -um concorrido

.¦sycompanhamehto.* Sentimentando à suaíicohsoíàve Afa-miliaj o fazemos om parti-calar ao sou diíjnci* irmão, nosso amigo
Francisco Rodrigues dos Santos, proprie-tario da,Fabrica dc Cigarros S. Lourenço.

VIAJANTES

Acompanhada do suafilha e irmã mlle.Maroca Aragao. chegou a esta cidade pelotrem de sexta-feira, a exma. sra. dona
Amaii-a Pinto, virtuosa viuva do antigocomme.-ciaiite desta praça sr. Guilhcrmino

eersidente v.o Rio de Janeiro. Apre-eritamoàvliíos os nossos respeitosos cum-
psMnientóaj.i *.

TI'

na execução uu

vem trazer-nos su.is despedidas
de s guir para o Recifo o sr.capitão atitoniü Albuauerque, a quem "dc-

zejamos muitas f-Ucidades*.

•{* Do Ipú, esteve-nosíta cidade o deu-
nos o prazer de sua visita, o sr. Franch-
co Romão da Costa, empregado dos srs.-
J. Lourenço & Comp.

/# Em busca dc melhora à sua saud,e
um pouco alterada, seguiu para S Benc-
dicto, onde pretende se demorar alguns
mozc.s o nosso svmpathico am'go dr. Ho-
rocio Nunes de Mcilo^, Competente o hu-
mlhitariq pharmaceutico desta cidade.
Bons ventos o conduzam ao porto de seu
destino e nos reslitua em breve completa-»
mento restabelecido.

#*„ Segiu para Minas-Geraes, dnde vai
procurar collocaçâo, o sr. Gentil Rro-
ta^ que nos trouxe suas despedidas.

As propriedades do saf
Um pouco de sal collocado no forno

evitara qre òs fundos dos lobiileiros de
folha se queimem.

Uma pilada de sal junto a gomma
evitará que o ferro de engommar se
pegue á roupa.

. Um pouco de sal deitado sobre as
brazas quando se grelhe o peixe ou
carne evitará chammas reiítinas quandoa gordura lhes caia em cima.

0 sal em solução inhaiada ura c dns-
lipaçôes de cabeça. c

Agüa com sal é excellente para _ ba-
nhar pés delicados.

Uma pitada de sal collocada debai-
xo da lingüa estancará'ò sangue do na-
riz.

A água salgada é excellente para lim-
par tapetes japoneses,

0 sal remove as manchas das chave-
nas d escoio ridas.

Sal deitado sobre tinta entornada nos
tapetes, ajudará immenso para apagar
as manchas.

Sal deitado sobre ò lume quando
e s te c £. reg á íráco», -aV-i vai- o -ha í m m e d í a-
«ta mente'.

íWUVillÍE

ASTHMA.CgOÚEliJQJE: j

¦* ¦ i ii.

Ul ili llÜ
AqÜi
Em nome da ordem e do socego ,pu-blico, pedinips á,polic'a para tomar as

devidas providencias no sentido de ser
evitado os .prejadic-iaes abusos da «cer-
raç.ão de velhos», que naturalmente de-
vem eslar preparados pa^a' a noite de
amanhã, como aconteceu nos dois as-ncà
anteriores.Dos dignos, delegado de poli-cia e ccmmandaifite da Força .publica,confiamos o deferimento da nossa soii-citação por ser muito justa e exprimir
o dezejo da familia sobralense,
—Em circular avisa-nos"a Repartiçãodos Telégraplios nesta cidade que «A co-meçar de i" de Abril próximo vindouro
rigararão as seguintes tarifas «Amazon»':
Soure, Pinheiro e Mosquéirò $260; Ca-mela e Curraünho $520; Macapá e Gu-rupà $790, Chaves Masagão e Prainha1$050; Monte Alegre e Santarém 1310*Alenquerl$õ?0: Obdos e Pa:rintinsl$840:
Itacoatíara2$360 e Manáos 2^620. '

Alli
Tendo o sr. Vicente Reis, director

do «Jornal do Commercio»., de Manaus,sido ameaçado de-morte, por amio-osdo governo do Eslado, teiegraphon 
°ao

dr. Wenceslau Braz, solicitando garan-tias. Este telegraprimi ao governador•üonalhas Pedrosa, responsabiüsando-o
por qualquer desacato coWra o refirido
iioimalíis-tã.
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são pallidas porque não
derivam sufficieníe nu-
triçao do que comem;
portanto, necessitam, a
Emulsão de Scott

(de pm o Qleo de
Figado de Bacalhao
com Hipophosphitos)

que é um alimento concen»
trado productor cie sangue rico,

ísrças, carnes e vigor*
Certifique-se bem que seja a

EMULSÃO de SCOTT

ii/ tji

I f
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PROTESTO
Estando o Sur. .loão Evangelista Va?-

concellos, conhecido por João Capoeiro,
devorando os carnaluibaes c dosfructanilo
as terras do lugar Canoa e Vaeca Morta
do termo de Camocim 'da Comarca da
Granja, em que jà ediíicou casa sem que
possua terra no mesmo lugar, porque
ellas me pertencem: venho pela imprensa
protestar d'aquello abuso, promettendo
em tempo, fazer valer o meu direito.

Granja, 23 de Março de 1915
Ádehyde Zeferina, Gouveia,

Navcgagâo
Horário dos trens ordinários

De Ipu' a Caratheus, segunda c quar-
ladeira de Caralheus a Ipu' terça e
quinta. De Ipu' a Camocim, terça, quin-
ta o sábado, ,-le Camocim ú Ipu' segun-
da, quarta e sexta.

Vapores em Al'ptft1 ¦

- Em fevereiro de 1913 as rendas ai-
íandegarias da capital do Paiz atlingi-
ram a 12 mil conlos, em 1914 a 8 mil
e deste anuo a 3 mil.-Este concidera-
vel decrecimo tem causado triste im-
pressão.

—0 eminente bandido Antônio Sil-
vino, recolhido á cadeia publica do Re-
cife, tentou suicidar-se com uma te-
zóuía, surrupiada do medico da peni-
lendária, sendo obsta.lo por um dos
guardas que o sorprehendeu quando
ja havia dado Ires golpes.

—0 dr. Aure.li.no Leal, chefe de po-
liria da capital federal, convidado para
substituir o dr. J. J. Seabra, presiden-
te do Eslado da Bahia declarou que só
¦xceilava tal cargo se fosse appoiado
(jolos quatros partidos que tem naqüel-
le Estado.

—Diz a imprensa do Rio que ficou
averiguado ter o dr. Paulo de Frontim
pago petos cofres da E. F. Central
32 contos de reis de material para;a
construcção dc uma casa do -(honestis-
simo» marechal Hermes.

—O menistro da Viação approvou
um orçamento cie mil contos de reis que
lhe foi apresentado para a construção
de uma estrada de rodagem eutre Ba-
turité e Guaramiraoga.

;:_—J?o dia 13 do tluenle foi eleito
.presidente do Estado de Alagoas, pelo
partido Democrota, que appoia o coro-
Del Clodoaldo da Fonseca, o dr. Bap-
tista Accioly.

Em Pernambuco trabalha-se acii-
vãmente pela reeleição do general Dan-
tas Barretto, no cargo de presidente do
Estado que entretanto recusa acceitar.

Foi demettido, a bem do serviço,
o. celebre Artmalhéa, commandante
da guarda civil, nomeado pelo «bene-
mérito» general Setembrino.

Gonstaque brevemente virá servir
na garnição federal de Fortaleza, o te-
nente Rubens Monte.

Acha-se actualmente em S. Panlo
o dr. Paula Rodrigues, que tem estado
em constante conterencias com os poli-
ticos paulistas.

Nos •<r.pedidos> do «Diário do Es-
tado» a V. Evangelista Frota & Comp.
previne ao commercio do interior que
não compre coiròs que tenha a sua mar-
ca, sob pana de serem oa mesmos em-
bàrgàdbs onde íorçiv, encontrados.

—Assumiu o cargo de engínheiro
chefe da fiscalisação da Rede de Viação
Cearense o dr-. Henrique E. Couto Fer-
n and es.

—O presidenle do Eslado acaba de
nomear s. exc. revdma. don Manoel
da Silva Gomes, bispo do Ceará para
o.cargo de provedor da Santa Casa de
Misericórdia, que por nâo pagar o go-
verno a sua subvenção, acha-se na im-
minenciá de cerrar as suas porta a
indigencia.

—Dizem jornaes do Rio que a com-
missão'dos «Cincos» será composta dos
deputados Antonio Carlos, Arnolpho
Azevedo,, Manoel Borba, Soares dos
Santos e Carlos Machado e que os 4 se-
cretanes serão escolh.dos entre os mais
moços.

—Vai ser instalado no edifício dò
«Diário de Pernambuco», uma suecur-
sal do Telegrapho Nacional.

Acolá.
- A França e a Bélgica estudam o
meio mais fácil de importar carne con-
gelada do Brazil.

—O o sr. João Chagas, minislro de
Purtugal, em Paris demittiu-se deste
cargo allegando não estar disposto a
servia um giverno diladorial.

=_Em virtude da crise que reina na
Argeutina, o governo decretou um irn-
posto de 5 pesos a cada alumno das es-
colas secundarias e superiores.

TRIBUNA PARTICULAR
AO PUBLICO

Tendo um indíviduo qualquei\,não sahe-
mos com quo fltn.nos calumniado perante
o digníssimo vigário desta freguezia revd
padre dr. Josó Tupynambà da Frota,
e depois espalhado pela rua o boato de que
Unhamos sido expulsos da egreja. por
mal comportamento durante os actus re-
ligiosos e como consideramos utn acto
indigno c vil a falta de respeito aos lem-
pios sagrados, recorremos á imprensa pa-
ra destruir perante o puhlico a infame c.-
lunia que tanto nos tem molestado, assim
como jà conseguimos destruil a perante o
virtuoso vigário com quem nos entende-
mos a respeito. Recorremos a este meio.
na impossibilidade dc descobrir o infame
embusteiro para dar-lhe o castigo mere-
eido.

Sobral, 30 de Março de 1915
Josó Julio França,

João Babtisia da Pasclioíi

Chronica
Devido á demora do inverno, fazi-

am-se grande depósitos de farinha em
o nosso mercado, o que elevou-a a
$900 o litro e fel-a mostrar escassa,im-
pellindo alguns commercianles impor-
lal-a de oulros Estados. Uma chuva,
porém, que em Camocim molhou 800
saccas vindas do Pará pelo "Parnaby-
ba», fel-a voltar áo preço normal cie

,$100. o litro, estando o mercado com
lendei-icia para baixa, o que se vrifica-
rá sem duvida com a chegada de novos
carregamentos. 0 feijão, declinou um
pouco, não obstante a escassez do mer-
cado. 0 milho manlem-se a $240, de-
vido a falia ser quasi absoluta.

Cam__»/o==Contirjuaoscilando -de '12
a 13 d. á vista»

Valor das moedas
121 [2.

Libra
Franco
Marco
Dollar •
lOOgOOO fortes

ao cambio- de

_8$130
$774
$960

4$OÜ0- 432$00C
Gêneros locaes

Leite, litro, $400, Farinha $100, tèi-
jão arranca $440, corda 400, milho
$240. Rapadura, $300, carne .verde
kilo, $800, 1$ e l$'20O, ovos $00 um,
galinha, $800, uma. cachaça $450 li-
tro, fumo 3$000 a vara, Queijo fresco
3$0Ô0.

Gêneros de exportação
Pelle cabra de Ia [uma] 1$200
Refugos $800
Pelles de carneiro de Ia $800
Refugos $600
Couro salgado (kailo) $000
Dilo espichado 1$300
Sola \ #200
( era de carnahuba (arroba) 14$000
Algodão $500

Gênero de inportação
Assucar usina [kilo] $600
Dito Mascavo $400

Arroz nacional $400
Café da Serra grande e do Rio $800
Sabão 1$000
Kerosen litro $600

Camocim
"Parnnhyba", 

para Belém, com es-
cala pelo Maranhão, a 4.

«Bocaina», esperado do Sul a 9, paraonde regressará depois da indispensa-
vel demora.

Correio
A agencia dos Correios desta, cidade

expede semanalmente as seguintes ma-
Ias : Segunda e quarta feira, para Ca-
riré, S. Cruz, . Ipu, Ipueirns, Nova
Russas e Cralheus; terça-feira, paraMassa pG, Riacháo Pitombeiras, Granja
e Camocim quin,la-feira, para Vicoza,
Sanla'rtnna, Palma, Meruoca Acarahu-
Ganindo, Ilapipoca, 8. Francisco,, e
Fortaleza: sexla-teira. para Campo
Grando, lbiapina, Tamboril, S. Bene
diclo.

AOCOMERCiO
Chamamos a allencào dos srs. con-

sumidores de bons cigarros, que as nos-,
sas marcas "Famosos'' e "Formosos,,
registrados na juncla Commercial, nfi
devem sor confundido1» com outra.-: mar
cas om uso ua zona. .

Os cigarros ela Frabrica S. Laurea-
no. são fabricados Iodos, corn fumos do
Ia qualidade como pode sen verificado
em nossa fabrica. ;•

Temos prazer cm franquear as nossas,
oííiciuas aos que nos honram com sua
visita. A ,

Cratheus—Fabrica S. Lanreano

MA DEIRA
Vende-se, a preço módico grande

quan lidade de linhas de pau d'arco e
arucira, de diversos tamanhos

A tratarem Ipueiras com José Ribeiro

Sellos- Comp ram-se sellos postaesusados em "qalquer 
q uantidade e de"

qualquer qualidade a bom preço- Ca-sa Mimosa—Ipu'

:i_>_5._:

rorio
Importante estabelecimento de Hospedaria, Padaria e Mercearia, la-

lhado aos moldes dos seus congêneres mais modernos

KlÍ-3
B PS| B

Aonde foi a Hospedaria Rufino

Esta 
magnífica hospedaria localizada em um oplimo ponto da cida-

de, muito hygienico e ventilado, dispondo de vastos apusenlos e
cozinha de primeira ordem, eslá habilitada a proporcionar aos spus
hospedes todo o*conforto e bem estar, por preços relativamente: mo-
dicos. Aos commerchnte do interio'', assim como os de oulros Es-
tados que por aqui aporiam, convidamos a fazer uma vi/.ila á

Cozinha variada e fartei Quartos arefados
BüND A PORTA
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Ao Commorcio
Apezar do grande desemvolvVmcnto

da nova Fabrica de cigarros S. Lauro-
ano. d****1 Oalbeus," nao temos ainda n'es-
ta cidad i deposito dos afamados cigarros
«Famosos» porque a produção da Fabri-
ca tem sido toda vendida á dinhcro para*¦£ cidades 'visinhus tal -a superioridade
aos cigarros «Famosos».

w
$UM U-fflV tjiijlltíi

¦Com tini especiâco importante ora descoberto

VQIK GklO PkETü

aH-*En-xüi«í9ki

Construção
Taboas do pinho de 22 a 23 palmas dc

comprimento com 30 centímetros de lar-
gura, encontra-se a venda a rs. 5$00rj
uuiíij na Mercearia Santo Antônio
Pharmacia Pastour*

Antônio Aguiar Filho

Injeção Braziíeria, Preparado do
phfirmaceitco -Horacio Nunes. E' um
«•erneüio eficaz nas purgações recente?
ou antigas, acçao*rapi-«a, efeito seguaro
e cura garantida. Restitué-se ao compra-
dor a importância gasta se o paciente
não obtiver maravilhoso resultado se-
guindo as devidas ihstrucyões.

Um só vidro que custa apenas 2$
é .••ufficiente para cura. .
Pharmacia Pasteur—Sobral.

Casa ^Petropolis

yderson M. Cavalcante
VIÇOSA CEARA'

'iinportantante estabelecimento de
mercearia. Agencia de varias compa-"ijiia de Seguros o da empresa typogra-
phica d'A Lucta»

Êiícfí leleg. aDERSON

fifaiatafia

\ TOMP. CHIMICA THERAPEUTICA1UDIUM
QUA NDO? Mofe e sempre.
ONDE ? Nas Píumacias e Drogarias
QUEM? "SANAT-PLACa-"
QÜE W ISTO? fornada.
QUE FAZ? Cura qualquer chaga ou ferida
SO'? Assombra com a cura aos que padecem
desses males.
E' tudG mediante a importância dc 3$ooo!l

AGORA K' QUE A EUROPA CURVOU-SE ANTE O BRZILÜ
A. p.ornada «Sanat-Placa» cura radicalmente c com oííicacia..

chagas." feridas, darlhos, eczenms* e erj.sipelaschronicas ou recentes
e sejam ellas as. mais refractarias.

Aaalysada c licenciada pela Diaectoria Geral dc Saude Publica.
Médicos:, phatnnaçêuticüs o pari icu lares a l testam'".espontânea-

mente sua effipacia*. A mais hella da*> propagandas està sendo feita
ds uma forma invejável polas pessoas que a tem usado.

Evitar as grosseiras imitações*:
A' venda em todas as-p^iamárciàsj. '.

Laboratório; F.STA ÇÃO SAMPAIO [E. de F. Central]
'•DJH-I^OSITO 

«CS-"Er.*3E=l^^I_.

iíl,'Íil:'í]ÍüÍfíÍÍ Ili (i andar)
''CMOPANHU CHi^SCÂ THERAPEÜTfC

RIO DE JANEIRO (BRAZIL)
DEPOSITÁRIO NO EXTRNGBMíO: PARIS: Gastou Trio.t, 61, Rue de
Provcncaí. LONDRES: Broiher \Viiist.cr-'& Su. 51, Rcrci Strejàl, 

"""

híinporfnte estabe-
lecimento de fazen-
das, miudezas, lou-
ças ferragens, etc.
Grande deposito de
artigos de "modas

para homens, se-
nhoras e creanças
Chapéus de palha
ede msassa para
homens e meninos

^Iar^la__s3lm_^_WB_\W_____a

Jôzè JPwenie
iifielill 8ÜS IU do 11

E Calç ado n fiei o n a es
e oxtrangei ros.
iPigi.stos do Sagra
do Coração de Jesusi
(grande sortimento]

todos os artigos
dc uso doméstico-*,'jior 

preço que nSo'admittein compeleu-
'cia. Visitem a Loja

Gato 'Preto de

cantaral
fVfXfl) lOQ m3*m •SSat

Lu

i\ii?\ea S. ImW m ÍB1VCO
0 Proprietário d*este acreditado estabelecimento previne ao respeitável du-

blico e sua nornerosa freguisia que mantém sempre um °^ ande depò.-ülò"de seus acreditados cigarros como sejam : •

lll -Fabricados com fumo de *t* qualidade

W. S.
MILÃO: Giovar.i & G. «45, ia ma

$&^^^^^<m^^^€B^^&€^€&& W$á?
à^féziscití&sxattt ctaggtg^gx gjgjjg S^^5K^^Rs5S5S553? R"-"^-1-»-»'»"'"*^^ a^gg^tegggg

Taboas dc pinho do Paraná.' Q&ifâosfnfoo Cura em 5 minutos a
mais íerrivt-l dor cie denies —Pharma-do primeira qualidade a 200 róis o pai

mo lem para vender. Fdrcerico Ponte. ria Pasteur. Üm '.vidro 
$500

W Fl 1 C\ "Q i ^T°va p rePl^ac^a marca, ..posta agora em circnlaca, man
i\UlwO pulados como fumo escolhido de especial qualidade.

I

SCGCriLENTOSSs afamados. e deliciososJcigarrGS ama*
los.

a» jj ..-*•«». «««Ms.f\-| i '1 3 '—Avisa a sua nu mesa Treguezia "que 'previnam-se com hio;
muitas imitações que tem appa-recrdo "dos afamados Min-os

f.

SOBRAL--CEAR A —Rua Gel ijoaquim Ribeiro

m.ramiiõQ •«;*#» nm &Ji

—D'E—

Raymundo Nonato Dias
Gr ornes

Praça, do Mercado pegado
) a Libéria dor a

Preparo-se com leda perfeição e
nresteza qualquer obra de brim ou co-
sim i ra, a p re ç os ve rd ad ei ra ii: e níe m od i -
ros.

('¦mijará-isrr^ata^irtE^rrí*^?^!^^

MADEIRA
Linhas de pau d'arco de 80 a 3/,-í pai-

mos, tem grande deposito em Cariré e
vende a preços vantajosos o sr, 7oâo
Rodrigues dos Santos.

•^.
? f- 9)
ti*" 1 -'\¦ri1íílltf^ i íiliiil

Externato Gondim
Neste 

'estabelecimento de ensino f'1
rua Menino Deus, acceita-se alimino
dos cursos primário e secundário a

preços reduzidos. A tratar com o dire."-
or Antônio 

'Goo.dim L ns.

Muzica 
'Oprpfèssor Raymundo Do-

nizetti Gondim,..afina iecíoni piano, vio-
lino, bando-Hin. Pode ser procurado em
sua i -isidencia, à rua Menino Deus, para
esla cidade e para òs pontos servidos
pela estrada de ferro.

ÊLJÊ m

O A YPIRAJÁ Oi
>í^l -Executa com toda I

IfoA perfeição qualquer I
éjfgl serviço phoiogra|)hi- t

¦Mim co. Especialista em
WJm retratos a cravon.

Dispondo de miaiertâ7rmoderno e pcsosal habilitado mantém uma secçho 'de serviço üviàsòs% mde
cnia com presteza, e asseio todo serviço :typogfàphico

\se {exe

\

ASSIGNATURAS
Anno . ' .:¦;'.', . "¦';.'.¦ -. -\ 7^000
Semestre ...... 4.-500Ü
Pngainenin adoantado como efe praxe

em toda a imprensa.
A pesspa que nos enViar uma lista de

cinco assignaturas annuaes coma rea 4
pectiva importância, será ins.cripto no I
livro .de assignaturas sem nenhuma[
contribuição.

As assignaturas começam cm qual-
quer tempo sem prejuizo para o assi-
gnante

Unico jornal no interior dd Rs tado qup
não tem compromissos poli ti cos com
nenhum dos tres partidos existentes

ASSEIO

PUBLICAÇÕES
a> ,

Na «Tribuna Particular» deste jornal
acceita-se qualquer publicação, contra
qr.alquer pessoa, com excepção dos seus
Íntimos, com tanto qiie venha escripta
em linguagem descente e moral, sendo
que as discussCes po'lif:cas ou particu-
lares devem trazer as firmas reconheci-
tias pelo labeliião. Os preços para as
publicações na «Tribuna Particular» são
100 rs. a linha para a primeira vez e
50 reis quando tiver de ser publicada
mais de uma vez.
A LUCTA tem o termo de responsabili-
dado de qne cogita a lei, assignado no
governo municipal-. ': ¦';

PRESTEZA

- ÀNNUNSiÒ v •: •"
Dispondo este jornal de um conside-

ravel nuinero de leitores em todo ó
Estado e alguns nos ÉstacPòâ limitrpphes;
torna-se uma fonte de propaganda para
o commercio e aindustria.

0 preço para taes propagandas, é o
mais rasoael possivel por contractos
annuaes e seniestraes, é como a alma
do commercio é o annunòiO, Ps srs.
coriimerc-antes e industriaes devem erh
quanto antes tornar conhecidos bs
seus produetes pelas col um nas d' A
LUCTA.

S tfCERlDÂDE

SERMCO AVULSOS
a»

Impríme-se com toda a nitidez, assér'ó
e presteza qualqiier serviço typogra-

phico, laes Como talões de recibo, 'cir-

culares, envelopes, factúr.ás, cartões vi
sita, participações e felicitações, papel e
envelope para OtTicio, leis orçam c-ntr
os e outros qúaesqúer iellielóSa rõlulos,

para bebidas è cigaros tudo a preços
que não ádmitte cómpetensia.

Os pedidos do interior são despacha-
dos cem a máxima brevidade.

BÂRÂTEZÂ
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Preparado do píiurmaceniic.o IfòrJZCio Nunes
Faz àmàciar a pello e dt cpàrf' ?.r as espirdias, pa-n-
nos, sàrda e Iodas a.s imp-^ri côes do rosto. Préçtí
um b-?iào 2'gCK)0. Pi'URMAlA PASTEUR

(0 Remédio das Moças)

•Sto«r»^ír;
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